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ESTADOS UN·IDOS DO BRASil._ 

SEÇAO U 

ANO IX - N." i7S CAPITAL FEDERAL TtRÇA:FBIRA, 12 DE OUTUBRO DE 1954 

' 

CONGRESSO NACIONAL 
(:onvOcação de sessão êonjuntt para apreciação de 11 veto'" presidencial 

· O. t:~sidente do Senado Federal, nos têJ;mos do art. 70, I 3.0, da 
Oonst1tmçao Federal e &t. 45 do Regimento- Comum, convoca aa J.uas 
easas ·do Congresso Nac1onal para) em .sessão conjunta a realiZar-se no 
cUa 12 de "1utubro do corrente ano, às 14,30 horas, no Palàeio Tiradentes, 
-tonhecert-m do veto presldenclal ao l?rojeto de Lei n. o 2. 999, de 1953, na 

Relação das Comissões 

· Diretor!! 

SENADO 
3 ..,- Arêa Leão. 
4 - Hamilton Nogueira. 
6.- Levindo C<>elho. 

6 - Bernardes Filho. 

Câmara. dàs Deputados e n.0 54, de 1954, no Senado Federal, que trans­
fere para a inatividade os oficiais da Polícia Militar do DlStrito l''eacra.l 
que atingiram ou venham a atingir o último oõsto do quadro. 

senado Federal, em 17 de setembro de 1954 
ALtXANDRE M.o\RCONDES Fn.Ho 
Vice-Presidente no- exerctcio 

da Presidência 

FEDERAL 
( .... , substitufdo pelo Senador , .... ) Sub.stlttildo pelo .Sr. LY'II 

Cícero de Va~neelos. d;A.Qutno .. 
(u•••, Substituldo pelo Senadoo (•••••! Substituído pelo sr. Mo-

Costa PM'anhos. · zart Lago. 
( .... • • • t SUDstituido pelo Sen.a..:iOl' Secretáno - Luiz Carlos Vieira !la Presrctente - Maroçndes .J:i'lmo. 

1.• Secret~rio - Alfredo Neves. 
·'i- Eucltdes Vieira. Silvio curvo. Fonseca. 
SeCrel;á.rio -JOão Al!redo &avasco (•••••••t Substituido pelo Senador Auxiliar - Marllla. Pinto- AmandO. 

2.0 Secretário- vespaSi,!lDO Ma.rtina de Andrade. Guilherme Ma!aqUias ' ---~ r· ~ • - Reuniões - Qwu. ~as- eiras, às 9,..,., 
3.0 Sectetárío - Francísctt· Galiotti. Auxiliar - carmen Lúcia. de BO· ( ....... !) Substltufdo pelo sena~ horas. 
4,D secretário - Eze-chias da R.oQll.a. landa Cavalcanti. dor Nestor Massena. 
1.o Suplente - Prisco dos santos. Reuniões As quintas-feiras, L (H•••••u} Substituído pelo Se~ Legislação Social, 

Secretário - Luis Namuoo, Dlretor 
Geral da Secretaria dO S-ena<t~. Finanças 

1
1.; horas. nador Thomaz Rodrigues. 1 

2.0 SupZtrde - Costa Pereira. ( .... u .. u I sU:~titUido pelo. se-, 
nador Joaquim Piree. 1 - Gomes de Oliveira. -

dente. 

Comissões Permanentes 

Economié! 
Pereira Pinto --.: PreSidente. 

Landulpho Alves Vice-Presicter,. 

te. t• 1 

Sá Tinoco. l•(,) 

Júlio L.,eit.e, 

Costa pereira~ 

Plinlo ~ompeu. 
Eilclydes vteira.. r• """ ) 
( • J SUbstituido pelo Senador 0<1 

moa de Oliveira, 
( .. J Substituldo pelo cie?ador N~-!'7 

tor Masseua, 
· ·con) substitufdo pÍ::lo. senadot Mo­
!Brt Lago. 

1 - lvo d' Aquino - Presfaente. 

2' - ~a·r de Gói.s - Vice-Prt.tl­

dimte <* 1. 

3 - Alberto Pasqualinl. 
4 - Alvaro Adolpbo. <•••) 
.1 - Apolonio Sales. 
6- Carlos Lindemberg. l .. '~) 

7. - Cesa: Vergueiro. 
8 - Ooming-Já Velasco.· t••N••> 
9 - Durval Cruz. 

10 - euclides Vieira. 
11- Ferreira de ,Souza. r•••-t••> 
12 - Mathtas OJympio. , ...... ~> 

. 13 ..:_ Pinto Aletxo. l ........ ) 
14 - Plinlo .PomPeu. (e>uco .. "ul 

15 - velo~o Borges. 
Í6.- Vlctórino Freire. 
17 - Walter .Frâ.nco. l•u•u•u•J 

Educacão e CultÚra ~ <'' sustituido pelo senador ';lope· 
• ridião de Farlaa. · 

1 - Flávio Guimarãe~ - Prest- , .. 1 S~bstit;udo pelo Senadç:r 00· 
iente, I mes de Oliveira. 

2 - Clct:ro ·de vasconctJos V!~t:- cu•~· sullstituído Peta ~enaJ.<n 
Presidente, Martinianc. Fernandes. 

Secretario - Evandro Vianna, Oi­
retor de orçamento.. , 

Reuniões às quart9.s e sexta&-feiJ.·a.s 
à,s 15 hora.s. 

Constituição e Justiça 
Darlo Cardoso - Presidente. 
Aloysio de Can·alho - Vice·Pre.-· 

de.ntc. 

Anibal Jobim. 
AttiliD V!va.cqua. I'! 
Fen-efra de .souza. t .. ) 

Gomes de Oli'Velra. 
Flávio GUimarães. l•u). 
Jo~qu4t1 Pires. · 
LUiz T\noro, \.,.,..)_ 

N~r Ma~. 

Olavo Oliveira. l**"* 0 ) 

1•1 SUhsUtWdo pelo Sr. Bernar.:l .. 
FUho. 

(") Subsí!tuldo pelo Sr. OtbGII 
Mi\det". 

c • • • 1 Sul)sUtuido pelo St;. Cícero 
de Vasconce.l.os. 

2 - LUl&. Tinoco 
dente. 

S - Hamilton NÕ!IUein, 
4 - RUi Cru"llelrO. 

5 - othon .Mãdet. 
6 - XerginaJdo Cavalcanti. 

~ - Clcer~ de vasconceloa. 
Secretário - pec!ro à& CarvaJba 

Muller. 
Auxiliar - ca.rmen Lúcia. de Ho-­

la.nda Cavalca.ntJ. 

. Rewtiões às s~undu~f~ .. u .. 
16,30 horaa 

Relações Exteriores· 
1 - Georglno ·A vellno 

dent•. 
2 - Hamilton N"Of1Uelrt. . - v-· 

· l'resld.ent•, 
3 - Novaes pllho. 
4 - Bernardes Pllho. 
5 - Djalr Brlndei&'O. (•)" 
8 - MatWu 0l1D\p!CJ. l,.l 
7 - Asols Ch~toaubrlaM.. ( • ,.»: 
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EXPEDIEN.TE l De Revisão do C6digc 
Comercial t•J Sl:( .. -~;'l•~~.l int••"'''anLUc,.. •:r.••' 

&r;ador A?fllc)!li{) s~Jles I 
1••~ Suh~._.~~.liuo in~.;:rinam~'ntr 0 c:J<'! 

s~.~<lriOr U'Jüherme Mnlaqu:a.:;;. 

1• 4 •1 S.UIJM.illHdO intf~I'·I'Hht~!'t·f 
pelO l:;enador CICE'I'O de va:-L'tHJ('-eh~. 

1 ·~·• * J ,suf.stitmdo ínterindnlt"l-'tr 
p?t') e.enaoor SilVIO Curvo, . 

5euretánc - ltalina Cruz A.~ves 

Reuniõe.s _;_ S,eguudas-fciras, :.s _.. 
h .. ·rilS e 30 minuto~. 

Redação 

1 Joaqwm .Pires - Presiaenre. 

2 Waldemar Pedrosa - Vice 
Preside,te. · 

3 - Aloysio cc carvalho. 

4 - carvalho auunarães. 
ó - Costa Pereira. 
Secretário - Cecilia de R.ezen-:ir 

:Martins. 
() Au:ruiar - Na ~het·cia Sá Leitão 

Reuniões àS quartas~leuas, a.-s •b 
horas. 

Salide Publica 
uvindo Cotlbo ~-·presidente.. 

' Alfredo Sim0l1 - Vice~Prestden!,e. 

Prisco dos Santos. 
Vivaldo Lima. 

Sec1etário - Aurea de Barros Rê5C' 
Reunióes e.s qunna.s~toe.u·;:J.s, as ;,.6 

hOl'liS. 

Serviço PubliCO Civil 
1 - Prisco dos sanlos · - Pre,,­

aentt. 
2 - Luiz ·.f'in-oco - · Vice~P1t:s~~ 

dente. 

3 - Nest>Jr Masset)a, 

t - Vivaldo ..uima. 

õ - Djair Brinaelro, 

6 - Mozart L.oago. 

'1 - Júlk Lell-e. 

Secretárit. 
Sa~tos. 

Reuniões 
horas. 

J'Ulleta Rlt-eiro do< 

Transportes, Comunicaçõe$ 
e Obràs Pilblláas 

Euclides Vieira - Presidente.· 

Onofre G-omes - Více~Presíden~e. 

Alencasho GUimarães. 

Othon Mader. 
Antonio sayma. 

C::?t.RTMI.E;IITO DE IMPRENSA NACIONAL 

ALBERTO DE BkiTQ PEREIRA 

CHt!:FE DA 9EÇ;i O Oti! RI'J'C.-.ÇÂO 

HELM-.JT HAMACH,ER 

NACIONAL 
SEÇÃO 11 

o 
lmpres~o nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULA.RESi FU!IP.IONARIOS 
" Capital e Interior I Capital e Interior 

Semestre ••••...•••• •.. Cr$ 50.00 Semestre . • • . • • • • •• • • . • Ct$ 
Ano • • . • . • • • . • • • • . • • • • • Gr$ 96.00 A.no • • • • • • • • . • • • • • • • • . • Gr$ 

••. oo 
76,00 

Exterior I Exterior 

Ano ................... ~r$ !36,oO:Ano o O O o o O o o o o o O o O O .O O o I Cr$ !08,00 

As assinaturas dos órgãos oficiais começam e terminam em qual­
. quer dia do exerci cio em que forem registra.das. 

· O registro de· assinaturas é fE!ito a vista do comprovante do 
re!'ebimeuto. 

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em .favor do 
tes~ureiro do Departamento de Imprensa Nacional. · 

0& &llplemontos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
acs assinantes sOmente mediante solicitação. 

O custo do número atrasado serã acrescido de CrS O,tO e, por 
ex.ercicio decorrido, ccbrar·s~~ão mais Cr$ 0,50. I 

Secretário - Ary Kerner Veiga de 
~astro. 

Reuniões às segundas~feiras 

Comissões Especiais 

Para emitir parecer sôbre o 
Projeto de R;,forrna Constitu. I 
cional n." 2, de 1949 

Landulpho .\lVt'S. 
Mário Motta. 
Secretár1o - Lauro Porteua. 

De Reforma do Código 
de Processo Civil 

João Villasboa.s - presidentt.. 
Attilio yivacqua - Vice-Pre.)"idente. 
Dario Cardoso - Relator. 

Secretárío - José da Silva Lisboa. 

1 - Alexandre MA rcondts Filho 
Pre;:,identc. 

2- F'errelra de Souza - Relatn.r 
!jf'r~l. 

3 - Ivo d'A.quino. 

4 - At.til:a Vivacqua, 

5 - VtcLorino Freire. 
Secretáno - João Alfredo 

de Andradf'. 
Ravasco 

Para emitir pa;ecer sôbre o 
Projeto de Reforma Consti. 
tucionalll.0 1, de 1954 

1 - Dario Cãrdoso - Presidente.,: 

2 - Aloysio de Carvalho Vice ... 
presidc1•te. -

3 - Anisio Jobim, 
4 - Attmo •Jivacqua. 
5 - Crumlo .Mércto. 
6 - Ferreira ue Souza. 
7 - Flávio Guimarães. 
8 - Gomes de Ol"lveira. 
9 - Joaquim Plres. 

1() - OlavO Vh\'f'ira. 
11 - Waldenw..t pedrosa • 
12 -- ~ozart Lago. 
13 - Hamilton Nogueira. 
14 - Guilherme Mala.qui::l.! 
15 - Nestor Massena, 
16 - Francisco Pôrto. 

Secretário 
~uintela. 

Glória Fernand.tna 

AUxiliar - Natliercia Sá Leitão. 

De Revisão da Consolidação 

das Leis do Trabalho 

' 1 - Luiz ,TinOco - presidente, 

2 - Gomee de ouveira - Vlf>t ... 
Presidente e Relator GeraL 

3 - Kerg.trlaldo Cavalcanti, 

• - Othon Mã.der. 
5 - Rui Carneiro. 
Secre!ario - Ita.lina cruz Alves. 

áloysio de :Jarva;ho -
Dario Cardoso. 
Franciscc Qa1lotU. 
Camilo Mercio. 

Preszdente. Auxiliar - cannen .Lúcia a e ao-~ E • ·, b' tanda cavaJcantl. sta soure\ a Mesa para rece , .. 
Reumões às sextas-feiras, âs 16. menta de emendas, ·noS dias 

Carlos L]ndf<mberg, 
Antonio Sqyma. 
Bern.arde:. Filho. 
Olavo Oliveira. 
DomJ.ngo.<- \.e lasco. 
João VÜJasbOas. . 

Comissão Especial dé Revisão 
da Consol.id_ação das Leis do 
Trabalho 

noras. ·• 13, 14 e 15 

Para estudo da concessão dos 
Direitos Civis à Mulper Bra­
sileira 

Mozart Lago - Presidente. 
Alvaro AdcÍpho - Vice.Presidente. 

João Villa.sboas. 

Gomes de. Oliveira. 
Attlllo Vivacqua. · 

o Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 214, de lll54, que estima a Re• 
ceita e fixa a Despesa dà União para 
o exercicio financeiro de 1955, Anexo 
n. 0 20 <Congresso Nacional). 

132. •_ SESSÃO EM 15 
~E OUTUBRO DE 1954 

Secietário -
ruda. 

Francisco Soares Ar· Luiz Tin<·CO ~ P:esidenfe. Domingos ve~asco. 

OraCrez inscritos para· 
o Expediente. 

Reuni~ 
boras. 

Gomes de Oliveira - Viee·Prem~ 

às quarW-feir.as. às 'f.) dente e Relator Geral. 

Vlctorinc. Freire. 

-
Seguranç.a Nacional 

, - Pinto Alelxo - Presldeitr. 
l - OnoíTe Gomes ·-

. de_nte. 
1 - Magalhães· Barata. 

t - Ismar de. Óó!s, 
·a-· Silvio curvo. 
e - WaltOr ·Franco. 
11 - l!olierto Gla.<.se: 

Othon Mâder. 
Ru1 Carneiro. 
Kerglnaldo Cava.Icantt. 

Secretário ·- Italina Cruz .Alves 

De Inquérito sôbre os Jogos 
de Azar 

1 - Ismar de Góis - preszdente. 

2 - Pr1sco d("le Santos - Vice~P7-e· 
8tdente, 

Parlamentar cie Jnquérito sôbre 3 Ki:or>tmalrt<' cavall'~nti 
~ O Cimento I latO? Geral. 

I 
4 Vn!l'I.Jdc bima. 

Fz.ancis~o Qalht.it - P'e.·.ld.""rtfi! 5 N o·Jh 

.Mozart Lago -- fcó:ol!-PIP.:il".:n.ft- ! s~~1P/;:::f'!'_·lJ.
0

,A. Rattasco. ac 
JUlio Leite. !\ ctr:11ie. 

1. o Se. . - ·Onofre Gomes, 

2. 0 se;..:, - Othon Mader. 

3:0 se~1. - Gomes de 0livelra 

ATA DA 131." SESSÃO EM. 11 
DE OUTUBRO DE 1954:, 
PRZBIDi:NCIA DO SENHO! 

·MARCONDES FILHO 

As ...4 30 horas comparecem os Sc­
nhot·es .Benadoreo! 

Vivaldo -Lima - Waldemar Pedr.osa 
- .Anisio. Jobim·- MagalllQes i.Jar11-



ta - Antonio Bavma - Victorino 1 São Ctlstovão ft. 358, cabe-me Jnfor-
Freire - Joaquim Pires - Onofre mar a V. Ex.a.: • · 

para o~ _9.tiais nAo existe proposta de 1 Estados. e vârios eaÍldid?tas jã ma­
campost<;ao, dentro do·prau. marcado 1nifestaram ~uas opiniões sô'br:: o alu­
pela Diretoria anterior, encaminhá-~ dido pleito. Gemes - Tomaz Rodrigues - Ruy 

Carneiro - Apolonio Sales - Novaes 
Filho· - Djair Brindeiro - Ezech.iaa 
&r. Rocha - Cícero de vasconcelós -
tfulio Leite - Durval Cruz - Aloysio 
de Carvalho ..-- Pinto Alei.zo - Car­
tos Lindemberg ·- Sá Tiizoco - Al­
'jredo Neves - Altivo Linhares -
Guilherme M alaquias - H a milton 
:Vogueira - Mozar• Lago - Nestor 
M assena - Marcondes Filho - Do­
mingos Velasco - Costa Pereirtt -
Otlton Mãder - Gomes de Olivei-ra 
- Ivo d' Aqui no - Francisco Gallottt 
- Alfredo Simch, (35) . · 

!· Deixaram ctê comparecer os Srs. 
senado~es: · 

1 P"risco dos Santos - Alvaro Adolpho 
~ Moreira de Souza - Aréa Leão -
Mathias Olympio ~ Olavo Oliveira -
Kerginalão Cat;alcantt - Georgino 
Avelih.o - Ferreira de ·Souza · -
.Velloso Borges - Assis Chateaubrianà 
- Ismar de Góes - Walter Franco 
Lanàulpho Alves - Luiz Tinoco -
'Attilio Vivacqua. - Bernardes Filho 
..._ Levindo Coelho - Cesa.r Verguei .. 
ro - Euclvdes Vieira - Dario Cardo­

- so - Silvio C1~rvo - Rocha Dias -
Vespasip.no Martins - Flávio Gui .. 
1narães - Roberto Glasser - Alber­
to Pasqualini·- Camilo Mercio, (23). 

0 SR. PRESIDENTE: 
Acham-se presentes 35 Srs. Se­

nadores·. Hnvendo número legal, está· 
aberta. a. sesão. Vai-se proceder à 
leitura da ata.. 

O SR. 2.0 SUPLENTE: 
(Servindo de· 2. 0 secreté.rio), pro­

Cede à. leitura da. ata da sessão ante­
rior, que, poata em discussão, é sem 
debate aprovada. 

_O SR. 4.' SECRETARIO: 
(Servindo de I. 0 ) , lê o seguinte 

Expediente 

Oticlos: 

- Do Sr. »tfinistro da Vlaçilo, en-
caminhando as seguintes informações: 

Em 8 de outubro .de 1954. 
Senhor .Prhnelro SecretArio. 

Tenho . a honra de responder ao 
O!fcJ.o n. o 171, de 9 de abril último, 
qom o qual Vossa: EXcelência. trã.nrami-­
ílu -a este Mlnistério o teor do Re­
querimento n.o 126, de 1954, de au­
toria do Senhor Senador Mozart Lago, 
solicitando informa;ões: a.Cêrca. do ter­
reno dL Praia de Silo cr!atovão núc 
mero 3.58, de propriedade da Estrada. 
de Ferro Central do Brallll, 

I. Relativamente ào: assWlto, passo 
AI mAos de vossa Excelência. cópia 
elo Oflclo n.' 428, de 7 de junho pr6-.n»o findo, da referida Estrada, con­
tendo a.a respostas dâdas aos quest­"tó. formulados no citado requeriLaen-

-Aprovett.o a oportunidade para ~re .. 
J>Ovar a Vooaa Excelência, oa' protes­
tai de minha elevada consideraçAo. 
- Lu~s LOpes. 

A ·sua Exce"Iêncla · o Senhor Se­
nador Alfredo Neves,· M. D. Prlmet­
fo SecretArlo do Senado Federal. 

Em 7 de junho de 195•. 

Senhor Ministro. 
aeSttt\rlndo;. ~ciuso, o proo&:so pro­

~:lladtt nease Ministério, fiO'b n. 
13.058-M, oonStltuldo do oficio n. 171, 
d.e 9 .de abril do· corrente anõ, do ee­
Jlado Federal, encaminhando o reque .. 
·tliD.eitto n .. 126-54~. apresentado .peJo 
Exmo. Senhor Senador Mozart Lago, 
no qual "São solicitadas informncóes 
acêrca · do ten·eno situado à Praia de 

o) o terreno mencionado pertence 
à Central do Brasil, em favor da qual 
foi desapropriado pelo Decreto nú­
mero 2.746, de 11 de_ junho de 1938; 

b) está arrendado s. título precário 
aos het·deiros de Luiz Abra.ntes ; 

c) não consta sub-locação, estando 
ocupado pelos atua.Us arrendatários; 

d) Cs arrendatários pagam o alu­
guel mensal de Cr$ 12.167,50 (doze 
mil, cento e sessenta e sete cruzeiros 
e cinquenta centavos) ; 

e) a locação data de dezembro de 
1953, quando os locatáJ:ios desisti· 
ram, em- JuiZo de uma contestação, 
contra uma ação de despejo movida 
pela Central contra os mesmos; 

/) a locação rellde a quantia men­
sal correspondente ao aluguel indi­
cado no item 1'd"; 

g) não existe contráto, mas apenas 
um têrmo de ajuste de concessão pre­
cá.rls., por. tempo indeterminado. 

Sirvo-me. do ensejo para reiterar 
a V. Exa. meus protestos,Jie elevado 
aprêço e distinta considerilção. 
Jair Rego de-OUvétra, Diretor. 

Ao Requerente. 

Do Sr. Octávio Bulhões. ema­
minhando _as seguintes informações: 

Senhor 1. 0 Secretário. 

Em referência ao Oficio n. 0 743, de 
24 de setembro do corrente ano,. no 
qual V. Exa. pede informações a 
respeito· do Requerimento n. 0 453,. de 
~954, do Sr. Senador Mozart Lago, 
Sôbre declarações do atual Presidente 
do Banco do Brasil, Dr. Clemente 
Mariani, divulgadas Por órgãos da 
imprensa. desta CapitaJ; no dia 11 do 
aludido m~s de setembro, rela:thra.s 
As dividas dos. jornais e emprê.sas de 
rádio para com aquêle esta.beleéi.meD­
to de <:rédtto. tenho a honra de trans­
mitir a V. · Exa. cópia dos esclare-' 
cimentos prestados pelo mencionado 
Banco. 

Aproveito a oportunidade parn· re­
novar a. V. Exa. os -'protestos de mi­
nha nlta estima e distinta considera­
ção. - Octàvlo Bulhões. 

Ao Exmo. Sr. Senador Alfredo ·Ne­
ves, DD. 1. o Secretário do Sena:do 
Federal, 

. ltef. : '' PRF.Sl" 

1~ ao conten~Ioso para a.s Pro_vidên- Um dia dêst€'s assisti, de longe, à 
o;as de exec~çao e à consulto~~a Ju- 1 apuração no Maracanã. Não c;mse<>ai 
ridica para fu~ar as ·responsabilidades 1 me ~proximar srn5.o de uma das me­
de qw.em houver autol"izado as o;....cm- 'sas, na qual se me clec.srou o muito 
ções." , ' _ atrnzado sis~:::ma d2 crn1b<;>;:::m 'ele vo-

•com .relação aos débltos !.).."! gru- tos. ouvi ~·:?rios prommciamentr.s ~õ­
pos que apresentaram prol)osta de bre a alud1da c:ontr~getil - ~emorao.a, 
composição ainda não aprovadas, I ~tal..::t}hr:!_'l1~.· c.:mo Ee cte·~er;a :):-r,"~!'~ 
conceder-llies 0 p>'azo improrrogável ::mr h_::~._ cmq .tnta Rncs. t~ à -.:uela~ epa .. 
de ·15 tqulnze) dias, dentro do qual I ca se fizeram, ~·ealment~. o.pur~çoss ..• 
poderão enquadrá-las nos . têrmcs r e-r NE.o rcs~~. portanto. a m~n:=~r dú­
centemente ~provados_ ~ara o grupo vida qu~nto à .necessidade cte ~mn 
Ro~etto Marmho, _ou Seja, ..,ttrant1as re~m-ma n::~ proce!"~O d~ at1ur!l ... i"\O de 
rea~ e Ol.J. . :~soals bastant~ para ' votes. tle se impõe·. Tem que \'ir. 
cobrll' as diVIdas, com a suflc1ente / 
margem regulamentar, prazo de 10 3:.·. Presiden~f', nF.o venho fazer 
ano.s para liquidação, juros de 97a ao .levianas acusacõ~s rebtivamente à 
ano, tudo subordinado à prévia regu- maneira como deeorreram ns e!el~õ;s 
lai"ização dos contratos exi13tentes e no Pará, sob o aspecto de desordem, 
não se admitindo reavalí~çáo de bens prf'ssão e coação. S.?rh rez:;etir cc!sa 
que já constituam garantia do .aan- velha, neste Pf'lls. l'!:JS épccas das elei­
co. ". - (·Õe>.s há semPl·e coaçf:o,- pressão, trnu-

Apresento a V. Ex. a os protestos da de, prome~$3.S, de que ncs nrl,:"':;.mos 
minha mais alta estima e considera- pleltc.'i ta.Js procesMs serão excluidos e 
ção. - Clemente Mariani, Prr:sidente. sut~titl'fdcs nor· ot~tros, med!ar>te os 

AQ ~equerente. 

O SR.· PRESID.EN'fE: 

' qua!s a odni'í.o d0 eleitor serã t'x-. 
nressa. fieimcntP P livre .r..:er~ !"l sua e~ .. 
colhi'!. Efim, tudo ainda se repete 
nos dias hoje. 

Sôbre a mesa Requerimento de au­
toria da nobre Senadox Mozru:t Las·o. 
(Pau.sa>. 

E' lido e deferido o seguinte 

Requerimento n.0 457, de 19?4 
Requeiro,, com fundamento na letra 

"1" do art. 120 do R.cgimemo Interno, 
para. .bóa ordem dos trabalhos do 
Senado, digne-se a Comissão Direto­
ra. de informar se os lideres da .casa 
já entraram em entendimento com o 
Govêrno, no sentido de escolher-se o 
novo lider da maioria que vai apoiar, 
ou, se os líderes já. em exercício an ... 
teriormente à posse do novo Presi .. 
dente da. República, Srs. A1Val'O 
Adolpho e DaTio cardo.to, continuam 
nas !unções em· qUE" estavam distin .. 
guidos, a fim de que, no momento 
tespectivo da votação possa o povo 
brasileiro constatar, precisamente, o 
as.sentJme.nto do Govêrno à aprovação 
dos Projetos: 

1.0 ) que prorroga a lei do inf1!tilina­
to atualmente em vigor; e 

. 2.0) que- estabeleee a par.ti-eipação 
dos empregados nos lucros das em~ 
v,rlsa,. 

Assim. ante..<: de Iniciar minha npre­
r.iação Sóbre a pleito no Pará. dese­
.to esclarecer o Senado relativamente 
aà que se passou na minha terra, 
n:> tocante à realização do plelto n.:t. 
ca.nital.Antes quero ler a segulnte no­
tícia, f'nvífl.da de lá por um CotTes­
pondente de jornal desta Capital: 

1:Ameaçados de fome os- paraensea 

Belém - Esta cidade de Santa 
Maria de· Belém estâ atravessando 
ttm dos momentos mais criticas de 
~ua vida, em matéria de alimentação. 
E' ala!"mante a falta de gêneros ali .. 
"1Pfl.t!ci~. Particularmente de carne~ 
~oi~ os mnrchantes e os fazendeiroS~ 
indiferent!'s às nece..c;sidades da popu .. 
lnção, lnt:llstem numa greve branca, 
o:em mandar ttado parA o Matadouro. 
~s :mtoridad~s se esforc~m nnra so­
htcionar o caso da greVe. EnQuanto 
iSSIJ a cfda6'.e sofre a crt~e rle allrnen­
t.fw~ "• que é a maior de todos os tem .. 
pos". . 

De f:'lto, · P.r. Presidente, em 
do Pará quase não há carne. 
existe, é vendida no c9mblo 
e proveniente do Frigorífico . 

Belém 
A-que 
negro, 

Rio de Janeiro, de outubro de 'S:ste requerimento deveria :ser feito 
1954. verbslrilente pelo signatá.rioT. oomo o 

· Os tubarões em Beiém, dividiram 
o produto. para a. revenda, em carne 
rte fri~orífico e carne de açougue. 
A do frlc;rorffico ê mais cara, esnecial: 
a. destinada ao irosso · da popUlação, 
vendida nos açougues e mercados, ~ 
apenas com· osso. A carne. com OSBC1 
~ como snbetno.."!, - oUase só tem. os .. 
<:o. P. só com mu1ta dlficuldade se con ... 
t!f'.'"'lle retirar wn nouco de carne para 
'lreparar uma sOf?a. 

· · d Regimento tnterno o permite e re .. 
Ex:celenUssimo Senhor Mln~tro a , comenda, ma.s a impOSSibilidade mo .. 

Fazenda, 1 mentà.nea em que se encontra, por 
- Tenho a- honra de referir~me ao a.char~se inteiran1ente afônico, indu­
requerimento n.o 453, de 22-9-54, do ziu-o a formulá-lo por escrito. 
Exmo. Sr. Senador' Mozart Lago e Sala das Sessões fm 11 de outubro 
encaminhado a vossa Excelência peJo de 1954. _: .Mozar't Lago, 
Ez:mo. Sr. Senador Alfredo Neves, 
Secretário do seD.ado Federal, ooni o 
oficio n.0 _74J, de 24:..9 .. 54, expediente 
êsae que me permito OOje restituir-!h:> 
com os esclareclmentoa. que se se· 

.guem; 

O SR. PR.ES!D.&NT.E: 

Fica. sôbre a mesa. para recebhnen .. 
to de emendas, pelo prazo de três aea· 
.soes, o Projeto de ·Lei da. ·Câmara 
n.o 214, de 1964, que estima a retceita 
e fln a despesa da Unllo para o 
exerc1cio 11nance!ro de l955. 

Anexo . n. o 20 - Congre&so Nacional. 

a) Re:J"pondà afirmativamente ao 
ltem-1, ® elta.do requerimento, con­
finnando: sere_m textuais as ,declara­
ções transcritas nas altneaa a) e b), 
dl.vulga.daa por órg(OI da fxnp1'ensa. 
d .. t. Capltal, no dla 11 de setembro O SR. PRESIDENTE: 
P·P· Esti fin<la a leUtira: do expediente. 

b) No que concerne ao item 2. devo Tem a palavra o nobre Senador 

A Vida na 'minha terra,' em matéria. 
tie alJment.a.ção, é u•a misêrifl. Lé. nfi.o 
há Q:ovêrno. A população vive abando .. 
nada tanto pelo govêrno estadual co ... 
mo pelo govêrno municipal. 

Impera no tneu ~tado o cãmblo ne­
gro, unicamente o câmbio negro. A$ 
tabelas de preços não são obedecidas. 

Sr. Presidente, é de C!ausar tristez• 
a situaçA.o do interior do Estado. An .. 
dei por· 1! três meses. V. Ex..• não. 
imagina o que se o.li passa. O co .. 
mercfante vende pelo preço que en .. 
tende, e se é obrigãdo a cómprat·. declarar que o. pensamento não s6 MagalhA.ea Barata.. primeiro orador 

desta. Prestd.êncla como de toda a inscrit<J. Repito, Sr. Presidente: .no Pará 
Diretoria do Banco, estA claramente o SR. MAGALBUS BARATA: nilo há govêrno. •o prlnclplo de au• 
e:tpresso nos têrmos da declara.çü.o a toridade nio existe. Cada um cuiQ 
seguir tra.ruscrita,. redigida. logo após Sr. Presidente. estou regressando de 81. Enquanto enriquecem o govf!r .. 
ao éncetramento da sessão da Dire- do meu .Estado natal, onde tu1 t:Uri· n&dor e seus auxUtares, • populaçãct 
toria r.eall.zada a 16-9-54, divulgada glr as eleições de 3 de outubro, .. empobrece. e espera que êssea ho .. 
igualmente por V!lrfos jornais desta frr.nte do Partido Social Democrâ.tlco. mena deiXem o gov!rno, para virem 
Capital: Os jOrnais desta· capital ·um cd· outroe, capaw .de a.meuhnu· • &itua ... 

"Com relação aos débitos de em· mentado, com nbundA.ncta de detalheS. QIO penoea e1u CJ.ut: 1e ancontn a ml ..... 
prêsns jm·nalisticaa e de pubtic~dade,\como se processaram as eiefçõeS nos nht: tma., · 
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0 governador está. ·rico e mL -:~o 1 ~crví~o.c;: da .Tm;tiç_a E1e}t":a1 J/j e~a I dufiva e .. eficiente e co~segulu em~~ 
bem irst~lad3 na .-ida,.. c_om propric-l .Pc·ande ttntes_ Uo dia :l, no d~a da eleJ- g::r o bi!l~o r; de um P.l~hO~ em ~ue .to~ 
dadcs e din~:;iro, enquanto a popu:1.- ::ão ela R':n::::~,A ~:1 "clim~x ', e:~tl!"~- da a p:::.puh_._ç .. o do Pura es~ava mteles~ 
çâo de"dC n1:>r.ctl'\'":lda t;P:Uatda lift ( 1_-:-,c2;:p'::. -r-:;_• em to:''l pa!·te um r1"~:-J~~l-l !'nda. 
fila'a at~('1't1~r~t,rtl rtÍcrl';d:1,".para \"Zt' o)!•.'>!o t~ma~h~ QPP. iam~;$~ rm t~'l!lp<:: ·A Justiç~ Eleitoral no Patá não 
que conser·P:>. 01.:.~1-n o diz. (W"" r>.~,-~', :ü~\'1~1 • pa~"'':á ser .sllp~:::nLRd(l. eumprlu, c"omo devia, o seu dever. E' 
o govrrmtGor de min:1'l t~!T:l, nZ:.'l n-·1 C.::m 05 .p 1;t1;s ~~nd, r-ub!1c:11o~ tris!:c dizer-se \s.<:;o, mas é a \•enb.àe. 
an nós d:J PSD e shn ~-:>.u"> ec~-'!"·ne··l avzna<> r.n dia irnc:iiato :n do ~~"ib, O pleito no Pará destoou de tôdas as 
Iio;r!on4r_:oc: e;-1 rl~n:J rec!nto da -\!"o::em~ r.'Jm 0 f.!"Cít.Jl' proibido de V:Jtar fora ' rec::mwndações superiores da Instân­
blé!a Legislativa. ct 3 su:-. se:--;\-:l, c.~mn cl8!t.::;r ~-sm s:~'Je~· cia máxima da Justiça' Eleitoral, e 

tencia. e, s1m à Nação, dinheiro do 
B~ucv de Crédito da Amazõnia, des­
tinado a fomentar o plantio e a pro .. 
aução da borracha, a amparar e fixar 
o seriogueir.J na zona de omie· extrai a. 
bOrracha, e outras iustificativas da 
coação do Bane:>. Esse moço, em 1951, 
com a admiração de todos nôs, lá no 
Pará foi ·nomea1o .presidente do Ban­
co- de Crédito da Amazônia. Trata-se 
de um bacharel, comerciante e nunca 
um bancário. Sr . .Prcrc'd::·.,-:t~, v. F'~: n e rs n0trE~'> o_n_de e:;t~r·a Jot~d?, cJm a ;a~t.1 rie :rt~- das reit~n~_das prome~t~s do Pl'E'.Side!lte, 

cole"-r,:::, oue s5.o n;~;:'-1 óo suJ que dJ staentC's e 131~r.arws 9~ \'~l'lM". t;?çoef', da Repub!Jca e do MlDIStro da Justiça. 
norte e 1iãn' s0nl·e('em o inte~·ior da- C~!'l ns S'2Ç:)'2S es~ecm;s mw !Cientes A indignação do povo é geraL Tor 
uuel::t p'3\">l'e re~Hi_o, nún pedem nva- pa~a at~r;d 2 r aJ numero exa~er::~d<' df' do o p~rá é testemunha da anarquia 
thr ~ tÍ1!té!"h, a r:.~i~éria ~ repito - elei~Orrs I?-nnr::tntr-s ~?n Jn~a.l onrle d 2

- ~ do dcsm:mtêlo de ontem que em vez 
d?._:>•.;el~. r8\'0. / vçr;r-m ''ot:.r. a ~USLLça.Eleltoral com- de alicerçar só serviu para desiludir 

Sr. Presidente, isto que estou de­
clttrando, eu o denunciei ao pranteft.do 
Sr. Gelulio Vargas e ao atual Presi­
dente. 

· pleton, de mant?:1ra bnlhante, a t::ua b fi d p 
AnUeJ p:::-r toda a p~rte. viGitando in""~nte tn:refa de nt.ru'1alh::~r e -pre- e a alal' a con ança o . ovo no rer 

Rec~bi. do Catete a resposta, de que 
a denúncia havia sido encaminhada 
ao Mini.st.ério da Fa.zenda. De logo 
vi que iria ser submetida ao sistema 
burocrf..iico. Do Ministério dâ Fa• 
zP.nda, iria a taJ diretoria., e desta 
para outra, a· fim de opinar e, em 
seguida, a determinada sub-diretoria, 
para ver se a opinião daquela estava 
certa. Enquanto isso, o.s anos e o Sr. 
Café Filho deixaria a Presidência. 

, · • · r1 gime d-emocrático em nosso país". m.êliS. cvrreli!!"ion:: :·:.c.s -e r,.Cl'cnn. n-os judic::~r os servicos eleitor:üs em Bc-
pa.o.·a o pleito Ge 3 cic outubro c t;v_e lém, c',-:-~t::~cion~_t1do e revoltnndo tôda 
;x;as:r~o de :l';c;·igt:~r o : .. 1e f.2 P'1, .. ~a la. R popub-;ão eleitoral de nossa capital. 

Sr. presidente, esta a palavra do 
P.S.D. no Pará, de franqueza e ver­
dade, pouco lhe in~portando agradar 
ou desagradar. Era necessário se dis­
sesse ~amo a JUStiça eleitoral da mi­
nha te•·ra dirigiu o pleito de 3 de 
ot:.tut'l-ro na capitaL Já não falo do 
interior, mas da capital que deve set: 
o espelho d.e tudo quanto é organi­
zaç.ão. O Presidente do Tribunal co.­
nhece p~rfeitamente quais os _iui'l.e'3 e 
seções que levaram . a sério sua obri­
g.s:çfi., .. :E' de justiça acentuar--se que 
ela tudo fez para que as eleições na 
Capital se processam diravante de 
como eu aqui· denuncio, mas foi lhe 

T~nho lid-"1 m:t!-"' c.:-;i~~ bon~t'\ (''UC Quem votou ontem porque esteve 
se f'.c::rre:ve p:!r armi. 01'<:;"1 m!'itc:~ ii- na firme disp:->iiiqão de votar. Ttid'J 
rHdas lit.cr:H·i:>s .Stlbt'P n··.,c;:, bra""ilci- foi feit"~ -parn ql'f' n!'í.o S€' exerces..<;e o 
ru.-;, sôbre nr~ssa P;'ente, IlOii'SOS mo- direito rto voto. Foi preciso uma tei­
blen•as, planc~a:uent.os, ·J;ll'r17 1'&11i?c..": .e I mc~\a renitente da parte do eleitor, 
promessas - promr..srr.s, Sr. ,Pre:n- uma quase imnert.inênci::t. do povo para 
dente. Ci_Uê t~M sidJ a dES~T'".-i~a d'l t"JUe -pude!':se f':<:"e!·cer o direito de vr~o. 

·, m:".:'J!i~,d::s r:':':~~'-c:o; d'"l lõl'r'-:;., t-:'1."":1. ;; , , ., • ~. m 0 _ 
Antes das cleiçoes, prometem ao no- No.,o e ex~üp, a ... sim. que onte h u 
vo até l~ePcá~J r-:"·.-1-:',.., do::: :.-·r.-"'- ve ~;;stel"l:-:;ao, <? que hou_ve onL,n em 
tos como oCorreu em 1"50. Nn en- Belem fm CJacao e coaçao ~xatamen­
tanto nour~"'~ n:·e r--...., f"o: ,...,..,•~ai 5 " t-e por cans~ da Ju~tiça Eleitoral que 
e vã~ aô interior, urh.,~in~lmente J1a f?rçou o ~~et_ior, a ll<lO vo:ar, A -ma;~~ 
regtao do Ama?:rmr:':". _,r~'"ll rllle a rt>a- rm dcs e,eJtores em B~Ié:n cheiO' 
lidade é completamente diferente. cnt~m as_·7 horas ~a manha em uma 

· seçao eleitoral. e foJ votar lã pelas 23 
Quero le~·. Sr. Presidente, um artigo ou 24 h"1ras. J~so revela dis~osição e 

de prote~t.o _(i~ ,..., ~-:Jtn!'ll d'\ P"•·á muita d!sposlç:â.J para o pleito. Mui­
sóbre o aue se diY. rla abstenr-t-a. Lã, tos, entr{'tanto, não puderam demorar­
nóS não denominamos abstenção, mas se tantas horas no lccal. pois sendo 
coação. pais. df' r~miJias, donas. de casa. gen­

te doente 01.1 sem -fôrças para supor­
tar semen:mnte castigo, tiveram de re­
tirar-se narr~ S\l~S resid€-nclas sem 
exercerem o direito do voto. 

Poroue i~strt'"Ó'>': e1r~t""P 1 "' OP_r nhri­
~am o~ el.eitnr ·a 'n!":''!'manecer âtP. uma 

·hora ti:'t madru<r.nd~ para votar, só têm 
por finalidade en"totá-1o das urnas, 
pois nã.o é pos.c;ível ahuem 1)~rmane­
cer numa fila J1 e 12 hnn,_s à "'"'D~ra 
r'le exercer .o direito de votos, S-i'l lnF.~;­
mo muito patriotismo, muita dP.r-lica~ 
ção partidária e grand.c vcp+,.,rle d~ 
votar, farlãm r.om cme ('I r.;r..,.A:=:., ner­
manecesse na fila todo êsse tempo. 

Lereir ràp!damente, nara não G;1n~g_r 
a atenção dos nobres colf!"'as, o artigo 
.publicado no "0 Li"beral" a filYI tie 
que o Senado no~a bem compre'ender 
o que se pa~sou: 

O que houve ontem, portanto, foi 
coação. o eleitor não votou porque 
n!Ío poude votar, não lhe deixRram 
votar, Ele foi às urnas, mas ai as di­

·nculdades e i.mper.ilhos lhe foram cria­
das de tal formá qu€' êle se viu mt 
contingênrla de não depositar seu 
voto. 

E só há uma responsável por tudo 
isso: a Justiça Eleitoral. A ela cabe 
tôda a culpa pelo desmantêlo. pela 
anârquia, pelo desentendimento, e 
pela coação de ontem sôbre o eleito­
rado. E' preciso notar que esta é a 
quinta eleição que se processa desde 
19=15 e, portanto, não se pode alegar 
falta de exp"riência .· A Justiça Elei­
toral já ·tin"la. experiência de sobra 
para prever e :r-.. -..,.rnir tõdaE: as ocor­
rências, tomando as medidas eficientes 
e antecipadas pF~ra conjuração de~ 
qualquer embaraço. 

impossível. · 

Ai 1Ja mai!i, Sr. Presidente: o "O 
Jorrial.,, de .sábado ou domingo diz, 
n.o seu noticiário, entre os atos do 
Govêmo Jsere as nomeações de· Cecn 
Augusto de Bastos Meira e Amyntor 
Virgolipo de Amaral Bastos, para a 
Comissão de Planejamento da Valo­
rizaçãO Econômica da. Amazõnià. 

Depois de dar a noticia faz um 
· comentariozinho nos .seguintes têrmos: 

''Estas duas .últimas nomeações con­
trariaram o senador Magalhães Bara­
ta ftUe quinta-feira última, esteve 
com o Sr. Café Filho para pleitear a 
nomeação de um seu amil\o e velho 
conhecedor dos problemas amazônicos 
para uma das duas vagas. 

o parlamen~ar val."aense não foi fe. 
1iz, entretanto, pois, o Sr .. Juarez Tá· 
vara não aceitou suas ponderações." 

Preciso retificar, Sr. Presidente: eu 
não fui pedir a nomeação de ninguém. 
Fui pedir uma recondução por ser 
justa e devida. Quando, nas vésperas 
das eleições li no Par~ a noticia de 
que todos ,g que exere1am cargos em 
com!ssã>J seriam demitidos e ·os efe­
tivos afastados, afim de que o pleito 
se desenrolasse sem a menor coação 
do dono do lugar - que permane­
cena no entanto de fóra, espionando 
e manobrando os que ficavam lá den­

Não foi ~ôstençélo: foi coação! 

Nunca se viu nem se oUviu fala·r 
de. uma eleição ·tão desorganizada e 
tão anarqui?,ada como a de ontem em 
Belérn do Pará. custa a crer que 
tôda aquela anarauia e desorganiza­
ção foram feitas de imf'roviso, isto é. 
sem premeditação. A coisa foi tão "bem 
mal feita, tão bem '"'descontrolada qu~ 
nas dá a· impressão de que uma m1 
fé inicial, uma intenção SI'SDeita do-­
minou, desde . o infeto, todos os _!'1er­
'Viços, de modo a que, no dia da ·elei­
ção, vissemo3 o que vimos ontem. 

Há, ainda a acrescentar que p.1;a as tro, o que não era o caso do tneu 
eleições de ontem Belém estava divi- amigo, nr. Valdir Buid, meu compa-
dida em quatro zonas. Nos outros n!leiro de suplência na senatória que 
pleitos, na capital havia apenas uma havia síd"' nomeada técnico para. a 
única zona. Quer dizer, com ape- comWsáO de Plane,amento da valort­
nas um juiz, CO:Ql apenas um escrivão zação Econômica da Amazônia, sem 
e Com uma eqUipe somente de um possibilidade alguma de fa.zer coação, 
cartório, o serviço eleitoral se fêz porque a repartição, tinha apenas dois 
com muito mais eficiência e pr(>steza ou quatro funcionários. Não exercia 
do que ·com quatro vêzes o número ele Sr. Buid função executiva. 

Não foi. por· falta de um grito que 
ocorreu tôda essa anarquia. Muitcs 
dias antes do pleito, de nossas colu­
nas, cansamos de chamar a atenção 
do TRE para o desmantêlo do servi­
ço e a inocuidade das resoluções to­
madas pela Justiça Eleitoral. 

dêsses, funcionários. o representante do Estado junto à 

Apesar das prornt:ssas de moraliza­
ção das causas êsse m<lÇ-O não foi de .. 
mitido, afastou-se apenab, e já vol­
tou ao seu lugar; está à frente do 
Banco da Borracha, ,.hoje Banco de 
Créciito da Arnazonia, no entanto, o 
Sr, Waldir Buid, t.1mples técnico "de 
saúde na valorização foi demitido do 
·lugar. 

Tão 'logo chego ao Rio, vou ao Sr. 
Presid :nte da República, que me ou­
viu e me mandou falar com o Gene­
ral Juarez Távora, incumbido de su­
perint~nder as autarquias. Explico-lhe 
q caso e, então, S. Ex.a me eSclarece 
que a medida de afastar os ·que exer,;, 
ciam cargos executivos - chefes e 
subchefes - e demitir os que exerciam 
co.nissões era de carater geral. Se 
era para moralizar, para que se fi .. 
zesse uma eleição cem por cento ver .. 
d:::.deira, estava de acõrdo com 08 nos .. 
sos processos, toi a. minha resp~ta. 

Fiz-lhe ver, no entanto, de quem 
se tratava e ponderei que depois do 
atastamento, erá justo voltasse êsSe 
técnico, que tem as melliores referên­
cias de parte do próprio Presidente 
da Valorização do Amazonas, aO ser­
viço. E' preciso que se diga que ele 
presidente da valorização não é téc­
nico. E' êle . slm, um grande histo­
riador. Apenas. · Ighora-se os seus oo­
nhecimentos e estudos sobre os pro .. 
blemas econômicos da Amazônia. Já 
pesquizou, isto sim, os arqUivos da 
Tórre ·de Belém, em Portugal, de Ma· 
dri, dé Viana, de Amesterdan· e de 
Roterdun na HOlanda. Não obstan· 
te, não é um técnico à altnra da 
grande responsabilidade de gerir a 
Superintendência da Valorização do 
Amazonas. E' inteligente,· culto, estu· 
dioso, não se contesta: mas para di· 
rigir ·serviço como o da Valorizaçãc 
da Amazônia, não me parece que te. 
nha sido acertada a sua designação, 
Há um ano que existe a ValorizaçM 
e, no entanto, nada feito. Afitínc 
isto, porque o General Juarez Távora 
me declarou que era programa do Go· 
vêrno só nomear técnicos para as aU· 
tarquias. Até ai está direito; mas estí 
l:avendo uma -exceçãozinha para con 
o atual Superintendente da Valoriza· 
ção do Am....,zonas. 

E' profundamente dec~cionante Valorização da Amazônia também foi 
tudo isso. E é por isso que o povo demitido. Quando muito poderia exer­
se mostra descrente e enfadado com cer coação no âmbito do Estado, mas Respondi ao General Juarez Távorf 
as nossas eleições. Apesa! de tôda não na superintendência da Valori- que nada mais podia fazru desde qu1· 
a sua boa vontade, 'de todo o seu es- zação EcOnômica da Amazônia. Ape- era esta a orientação do Govêrno:.. 
forço, de todo o seu trabalho, não sar disso,_ ·foi demitido: não me ·insurgia contra a nova dire· 
consegUe desincumbir-se do seu dever o· presidente do Banco da Borr-acha, triz traçada, mas a a.cat~va. 
porque os _órgãos encarregados de fa- moço que, em três anos de adminis- Cientifiquei-o de _que se estava. fa· 
cilitar a missão, prOcedem de maneira tração ali deixou .nstituido ~ sistema · 

d zendo um apêlo em seu favor, nãO poJ contrária, embaraçando e truncan o oficüiJ do· suborno, tanto assim que uma questão de amiza.de' apenas, mat 
a votação. para prcp:1rar ·sua eleição a deputado por se "tratar de pessoa Cftpaz d•. 

·Mais uma ve-z afirmamos. O que federal levartou milhões de cruzeiros 
houve ontem não foi abstenção. Hou- da. v:-.;;ba destinada a financtamentos, exercer 0 cargo. · 

O interior tod~ conturbado, e o 
TRE decidindo apenas ~mandar algum 
refOrça policial. Para os locais ond"C 
deveria. estar present~ a fôrça federal, 
esta chegon atrazada, sem dar a!:'ism 
a garantia . e a segurança como era 
seu dever. Para "outros, a fôrça não 
seguiu porque o eotpandante da Re­
gUlo se ausentou nas ·vésperas do 
pleito e os eritendimentos burocrâticos 
entre a Presidência do TRE e os co­
mandantes mUltares nAo puderam 
-ehegar a un1 final em tempo. Perde-_ 
ram-se nos detalhes e nos despachos 
protelatórios., ' 
. Mas o piÓr de tudo ainda estava pa­

,.. cbKs.r. Se a ana.rcrufa retrum.te n_os 

ve coaç§.o e cop,ção de verdade·. Não em trocll de compronlissos forçados . Há um ano, como disse, _que existf. 
se coage apenas a custa dfi panc:ul'lfl.l ele votar rio s€11 nome- par~. deputad(' a Palorização da Amazônia e. ,no en·. 
e xadrez. A coaçlio de ontem. -e~"'l'· Pe.leral. procedeu m~f· e.<tSe moço. pois tanto. 'nada feito. Não vejo coisa al· 
Ctda· pela própria Justica Ele'toraJ. ·ü.,nlni:lt.ou o sist<>ma oficial de suhor- .grma a não ser ?lane.1alJ1ento. Pbnm . 

sõbre o eleitorado foi muito ma1!' nro-. ni~ ".nr, n rll~hc.ll"n oue_ não lhe per- e rrogramns, os quais n_ão cassam de 
·,. 
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O SR. PRESID'Eli1'E: 

Continua a hora do expediente 

papel. A valorização consistem hoje 
em empregar e e.mpregar, sem ser 
S;.,guido o processo moralizador, ado­
tado pelo diretor do Banco do Nor­
deste: - concm'<l'o, enquanto na Va­
lorização houve npcuas nomeações e 
uma. delas a ~dido do Governador -
ou de qlguem na mtenção de agra~ 
dá-lo - de uma sua filhá com ven­
cimentos de oito mil cruzeiros, que só 
ali vai de automó·:el, assinar o ponto 
e regressa. à ..:asa. Parentes, filhos e 
aderent~s dos politi...os poderosos da 
situ::..ção, também .. oram empregados. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Onofre Gomes, segundo orador ins­
crito. 

nopó!ios e pmilégios, àeseja 1ejaml O SR. PRESIDENTE: 
êles denunciados à Nação, p:1ra que 
se tomem prov1dêncw.s a. êsse respe:t Em vot::H~âo o requerin'"''1~~ 
to. Ple1te:a ·.lmda seJa o matel'ial dt O SR OTE.ON .M.Arr:n 
construçi;o vendido peles própnos I 
produtores e cn.nçl·ciantl:.s, e ni'i" m1.1~ 'P"rct, enc"!.1rinhcr a v~~'!ç"i'l) 

O sa: ONOFRE GOMES: 

O ~iretor da Folha do Nordeste, que 
está disputando o lugar de "lanter­
,inha" nessa eleição para senador, 
também· teve seus inúmeros candida­
tos t;ue foram atendidos. 

~ (N -~,o joí reviMo pelo orador) Sr. 
Presidente, Srs. Senadores: volto à 
tribuna· para cumprir o dever social 
de apresentar cumprimentos e felici-· 
tações ac.. grande érgão vespertino dos 
Diários Associados, o Diário da Noite. 
pelo transcurso ele mais um aniver.~ 
sáriu. 

através dos especuladorPs, qne l-.,JJ:A.m ·~l,·ãn /OI rc.Vi~to pf:lo orarl.cn -- Sr. 
d;J privilé;b d-~ Sf'1'f~ os di3tri"'u~do~ Presid8nc~, o r-2qu~rimento d 1 n ·n~·t 
res dêsse material, auferindo os maio- Senad.::;.:· lli..:.zart L~~o reiel"t:-~ê' !tl 
res lucros. ProjetJ li.e L.::i tia c;;,1.1ara 11.0 -1~:;. ·J.~ 

Sr. Presidente, nem sempre eram 1952, (}t:c dist:,õe sõ:~re a P<L·Ec,Daefrl~ 
vs produtores ou industriais, w. iu-· do Ll'<LblhRdor no lucro da enÍpJ;ê~~ 
tei'med:iários; 1.em s_l!npre gozavam zrm dúvida, o nnis imporb.wf~ prc· 
d poderes junto ao Govêrno para M'-, jcto c:ue já n.parec2u no plenáriu óe 
r."!m designadv.s distribuidores em de- Senado. e sôbre a sua difictt:rJqdr e 
terminados Estadv.s ou e:rr deternü- complexid.<!de. n:i.o b[t quem cassa dJ.s .. 
nadas m·aças. Foi assim que muitas cordar. E' problema que rHJU<'-l me~ 
fortunas se fizeram à somtra do co· ticulQSO estudo. 

A União Democrática Nacional -
para não fazer exceção - também 
tem no Pará seus candidatos, que 
obtiveram' bons cargos. 

As populações do Rio de Janeiro, 
d:u; capitais e das cidades servidas por 
aviões, têm a ··atJsfaçâo de l'eceber, 
em dia, as inform~ .ções e noticias dês­
~e linâmioo e diligente órgão da im~ 

mércio do ferro ·e do cimento. 
O ferre e o cimento sâo mercado­

rias de primeira necessid:lde e pré· 
cisam ser post(ls ao alcance de todos 
São, como os produt.os aUmentare~ 
indispensáveis z. todos os cidadõos 
A habitação é. corno a alimentação, 
ir.mresdndivel ao homem. 

Estamos com oito anos de Constlii.J! .. 
ção e ainda não foi possivel clPg<?IJ'-Ee 
a um acôrdo. Efetivamente, se .. o~.~­

. do, r2p2rc~Lirá d~ · maneim mu1to 
acentur.da .sôbte a economia nac;onal. 

prensa carioca. , 

O Partido Social Democrático, no 
entanto, nada deseJt., vale dizer, não 
teve nenhuma pretensão a cargos 
graças a Deus - a não ser no que 
respeita à pessOa do Dr. Valdir Bouid. 
Pedimos sua nomeação ao Dr Getulio 
Vargas, por sa tratar de têcnico na 
especialidade de cujo concurso a Valo­
rização do Amazonas não tinha JX)r­
que prescindir. 

Na ·qualidade de seu Ieitor assiduo. 
tenho a satisfação de, na pessoa do 
seu ilustre representante na Bancada 
de Imprensa do Senado, o inteligente 
e culto Sr. Nutam Macedo, meu Con­
terrâneo, apr"'sentar-lhe meus votos 
pessoais, bem como dos amigos do 
ceará. <Muito bem; muito bem). 

Sr. Presidente, . encaminhando o 
ped!d .... do Sindicato de Constrcç§.'J 
Civil do Paraná, apelo para o Govêr­
no e para as autoridades encarrega­
ctaa dêsse setor no sentido de aue o 
assunto seja reexaminado e soiuc\o­
nado de modo que o cimento e o fer 
ro passem a ser novamente vend!df!s 
n~rmalmt~nte. sem privilé~o-~ e (lP""l 

monopólio. (llfttito bem! Muito be-m!) 

Nu m-omento em que nos debatemos 
com tantr.s dificulaades e nos esforça­
tUas para fortãJecet· nessa ec.momía 
debilitada, a finl de que possam·:-~ en .. 
trar em fas~ de prosperidade. não 

serJa aconselhável votarmos unw leJ 
sem maiores e~tudns. O reg-ime de ur­
g[;ncia pressupõe a vota>tão dêste pro­
jeto dentro de 48 horas. e a matéria 
am sí é. como já df~.Ee, das mais com­
Plexas e dificeu; de resolver. 

O SR. PR.ESTIJ ENTE: 

Sr. Presidente, como vê o· Senado 
o repórter do "0 Jornal" soube dês­
se.. fatos; mas . não estou zàngaclo, 
como nele se diz .. Amigo velho do 
General Juarez Távora, mantendo com 
S. Ex.a a.s melnor 1 relações, fui à 
sua presença pedir por um amigo -
no sentido de cooperar com os tra­

Continua· a hora do E.xpediente. 
Tem a palavra o nobre senador Go­

mes de Oliveira, t ·ceiro orador ins­
crito. 

O SR. PRESIDEftTE: 
Sr. Presidente. a propósito, vou lêr 

l!Una declaração do Ministro Ale'.lcas­
tro Guimarães, prestada à revista 
Manchete, de 9 do corrente, em que 
êste eminen~e membro do go1o·êrno, 
?Onsultado sobre o que achava dr, pro­
,Jet:> que dispõe sôbre a particl.r;nção 
do trabalhador no lucro da emprésa, 
respondeu da seguinte forma: 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 

Sr. Presidente, desisto da palavra. 

U SR. PRESIDENTE: 

balhos da comissão de Valol'ização Haven:lo desistido da palavra o no­
da. Amazônia e de ser repassada uma bre senador Gomes .de Oliveira, dou­
injustiça. cooperar foi 0 meu obje- a ao nobre senador Othon Mãder, 

. tivo. Seria incapaz de pedrr por quem quarto orador inscrito. 
não se recomendasse, para depois não O SR. OTHON Ml.DER: 

· 1e alegh.SSe que a pessoa não corres- · . . 
pondeu à solicitação que o meu pe- Sr. Pres1de_n~-e, o Smdicato da 

. dido fora leviano, no propósito de construção Civil do Para,ná dirigiu-
proteger um amigr. me o se-guinte telegrama: 

Trata-se de um médico que foi De­
k~·ado Federal o.e Saúde no Maranhão 
e r,a. Paraíba, .mde prestou relevantes 
se ... ·viços; foi igualmente na minha ter­
ra Delegado de Saúde Federal, Dele­
gado de Saúde I- ',blica estadual, depu­
-tado estadual além de Prefeito e ·ao~ 
,,e.tnador Jnterino. 

Essas altas funçõer: exerceu·as êsse 
médico com competência. No entan­
to, demitiram-no, porque talvez den­
~ro da Companhia da Valorização da 
Amazônia pudesse fazer qualquer pres­
são ou coação em meu favor e no pró· 
prio, l!omo candidato a meu suplente 
a Senador. 

~As firmas construtoras, expel'f­
mentando momentos difíceis devido ao 
monopólio indecoroso do ferro e do 
c:mento, solicitam . vosso -poderoso 
apoio. Temos esperança de qu~ os 
.P\>deres go,·ernamentais resolvam o 
ca.so, facilitando a imoortação, neces­
sária à solução do problema da baixa, 
C cuskl do matetíai. Faz-se preciso 
acabar com o priVilégio dos magna­
tas e apadrinhados. que eram e jul­
gam ainda continuar asfixiando o 
povo. - Ney Faria, Presidente do 
Sindicato de Construção Civil do Pa· 
ranã." 

Sr. Presidente. at está mais uma 
reclamação c,...ntra os monopólios es-

i!:sse, Sr. Presidente, o relato dos tabelecidos no Brasil. à sombra do 
fatos, como se passaram, e que me protecionismo d€sfrutado por algun,s 
obrigaram a vir a esta. tribuna, a fim até 24 de agõsto. 
de pôr os pontos nos ii. a bem da 0 Sindicato je Construção Civil do 

Continuã a. hora do -expediente. 
NãÇI há mai':!- orador inscrito. 
O 3R. IVO D'AQUINO: _ 

(Não to~ revisto pelo orador} 
Sr. Presidente, acha\ .-me ausente 
quando o nobre Senador Kerginaldo 
Cavalcanti pronunciou discurso a pro 
pôsito do Projeto de Lei do Inquili~ 
nato, em curso n'l Senado. 

Sou, atualmente, na Comissão cte 
Constituição e Jtlstiça, o relator das 
emendas apresentadas, quer ao pro­
jeto, quer a.o substitutivo oferecido 
pelo nobre Senador Ferreira de So•J 
za, 

Todos compreendemos - e eu es· 
pecialmente - a razão e a oportuni­
dade das palavras proferiaas pelo no­
bre representantE: do Rio Grande de 
Norte. . 

Realmente, a· C~>ngresso. o,, fim d~r;;­
ta legislatura, não l)Ode, de maneira 
alguma, protelar ·a votnção de um 
projeto que encerra interêsse cole-ti. 
vo da mais alta repercussão em tojc 
o Brasil. 

A Lei do ~uquilinato não se apli!:a 
apenas aos grandeh agruoam~nto~ 
urbanos, mas a tôdas as cidades t a 
t.odos os rin"Cões do território bnsHel­
to. Razão tem. pois, o Senador Ker­
ginaldo Cavalcanti em solicitar qt:t> a 
votação do novo projeto seJa feH.n em 
regime de urgência, a fim de ater.­
de:· a milhares e milhares de apelos 
que de tôda parte se lev1ntatn. 

"Uma generosa e corajosa id~:a, de 
difícil. dificilima aplicação.'' 

Sf. P~:esidente, · é o próprio Minis­
tro do Trabalho, que tem sido o d~ 
fensor dcs trabalhadores, isto é dar· 
queles que se supõe serem os maiores 
intere.'SSad<JS no projeto, é o próprio 
Sr .. Ministro diJ Trabalho quem diz 
ser difíciJ, dlficHima, a aplicação dêste 
projeto. 

"Está na Constituição e tem de ser 
feito. Creio que, com a colabor~ção e 
boa vontade de todos, as soluções se­
rão encnntradas. Tudo é poB.'liwJ. u 

Sr. Presidente, vê-se que é o próprio 
1govêrno, através um dos seus emi· 
ner~t&. membros, quem diz ser o pro­
jeto de dificil aplicação e não pode 
ser votad0 rm regime de tlrgência, 
como se Pretende com o requerimento 
ê.o nobre Senádor Mozart Lago. 

verdade. Paraná, animado com as providências 
Não tenho !lenhuma prevenção con- de moralidade que o Govêrno vem im­

t-r o::; anunc.iados planos de reforma; pondo, está crente de que não mais 
ao contr&.rio, respeito-os e espero-os. continuará a. •ndústria da construçã-o 
Desejo tão somente dar a minha co- civil sujeita aos monopólios e nrlvi· 
laboração ao atual govêrno federal légios, que tanto encarecem os mate· 
para o ajl;d.ar, como bom brasileiro e ria_!s de construção. tor~ando a aq_ui · 
patrióta que sou no sentido de favo- siçao de uma casa a coiSa mais dz!i­
recer minha terra natal naquilo que cU de murodo. 

Sr. Presidente, comunico à casa 
conio. relator da preposição e da~ 
emendas que ainda esta semada ufe­
recerei meu narec~r. Posso adianb.,. 
que estou inteiramente de acôrdo ein 
tese com as considerações feitas aqu! 
nesta Casa pelo nobre representante 
do Rio Grande do Non~. <Muito 
bem! Muito bem!). 

'rodos sabemos que sóbre êste pro. 
jeto houve mna carta do Sr. Presi .. 
dente da República, dirigida a V. Ex.a 
Sr. Pres:ctente, pedindo que o estu­
dásseinos com . brevidade. o p-rór>ria 
chefe do govêrno, porém, não solicitou 
urgência para 0 projeto. · isto é. que 
0 me.smo fôsse inciuído em Ordem do 
Dia. de acôrdo co:rn o § 3.0 do Art. 153 
do Regimênto, pois que S. Ex.n sabe 
perfeitamente que a proposição de~ 
manda estudo aprofundado e pesqUi-•~ 
sas que ·ainda não foram feitas. 

O projeto depende ainda de dois 
pareceres, uma vez que não. 'foi es­
tudado pelas Comissões dr Economia 
e de Finanças, exatamente a~ duas 
Comissões· técnicas que devem pro­
nunciar-se a respeito da matérJ~ com 
mais autoridad!;! que qualquer óutra. 

possa vir a ter dêsse grande progra- o Govêrno passadc, que tanto alar­
ma de adminisLraçâo que se desenha deava estar resolven~o c problema da 
nos horiZontes. habitação, foi 1ustamente quem nlais 

Deixo nos .Ailajg do senado, eSta dificultou a construç§.o da casa pró­
exposição. Estou certo de qu€ 0 uus- orla. através dos monopólios e pri· 
tre General Juarez Távora dela to- vilégios que r.Gncedia. 
•mará conhecimento, assim como o Todos eonhecemos, sr. Presidente. 
honrado Sr. Presidente da RepUblica. f1.tos dessá natureza. Sabe-se, -por 
para que compreendam que não está exemplo, que o monopólio do terr') foi 
certa a ''Nota" de •·o Jornal". do~ mais escrmrl!'llosot: de qur se te-

FUi ao Catete únicamente pelo de- V{ noticia~ no Govêrno ,!)assad.n. O 
seja de fazer justiça e reparar Jnjus- pr{ttpc'onio:mn p o fa?f'riti~mo PlP.v"'­
tiça; e tambêm para cooperar com a ram o preço do ferro a nfvel!\ '.l'liS, 
nova ordem na nnssa terra, que de- aue sP t.ornoiJ mercado-ri"' tnar.e~st\,('i 
~ejo chegue a bon· ~êrmo. porque jé. à maioria do novo hra~tleiro. 
estamo~ cansad'os de momes!'las,.. 0 SindiCato de Con<:;t."!'urf,l"l r.·,·il rtn 

Agradeço aos me'11'1 ·nustres pares a Paranã. r.0T,fhmdo em out> o r.-<Jv~r­
R:tenção CO"Il que nu. ouvir:un .. <Muito no at17nl 1"-.. t~ o;~"~":am"',..·t~ ,.,....,,.,.,.. .... ,.,~ I 
fJcm: .nuito bem,; em ac::t.bar com os esc.?.nditlo~ ti~ mrJ-1 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
(Pausa). 

1\.tfais nenhum Sr. sen'l.dor dese­
jnndo usar da palavra, passo à. 

ORDEM DO DIA 

Votação, em discusslio 'llnica, "'do 
ReqUerimento n.0 447, de 1954., do 
S~>.'llador .. Wozc:rt Lago s outr08 
Srs. Senadores, Pedinao urgénci!l 
nos têrmos do art~ 155, § 3.0 , do 
Reqimento Interno,. para o Pro­
f.~fo dP. Lei da. Câmara n.0 ·333, de 
1952·. mre dispõe sôbre a fJltrlicf-
7Ur"~" (fo trabalhador nQ lucro .da 
cmprêsa. 

Na Ccmissã.o de Economia. fof ~le 
distribuído ao ilustre Senador· por São 
Paulo, Sr Euclydes Vieira. que o re­
cebeu pouco.s diaa antes das ele1ções. 
Não era. portanto, possível a S. Ex.o 
também empenhado ·na sua reeleição, 
emitir parecer com a brevidad-e d·ese .. 
jada pelo Sr. Mozart Lago. 

Retomando S. Ex.•, agora, sua ca .. 
deira nesta Casa, certamente e.St.udart\ 
o projeto com o outdado e a proficl­
êncJa Q'!J.e lhe são peculiares. 

.O Br. Gomes de Oliveira - V, Ex.' 
~Jte úm apart.e? (Asst>nt1mertto d't 

• 
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orador) - r~IJrmo ~ ·v. &x.a =.t'J.e o· que de forma alguma pode ser trata-! O SR. PRESlOENTE: ] La~? e. outros Srs. Senndor_es; pedindo 
Senatlv:· .. ~uc~)'~~ ~,''"·:: jà eh.:,J1:~~ 1..n ~lll cima. da pt::rna.- Val-se pro~der _à vota-;ã'l do Re· ;ã:;~f~a, :~ ~rm~e~:t; l~~in~~ 
seu J)atcC~r, u.\tr.G~fl~lli; 0

t a~s UÊé~f ! Que_ o Senado pese bem a sua rcs- querimento de urg::ncia do nobre tic l!pa;a {J Projeto de Lei da Câmara 
bro.:' oa _vomis~'-' 0 · r-:~a·=-~s. 1~. ~~ '-'\~' p:c:J;m.tJLiid~de uo caso, examiu<J a ex~ nador :Mozart Lago. · · . n.o 333, de 1952, que-d1.suõe sôbre a 
re~el~\::r·l~àar~~~~lf~. tv •• t· 'P<~ • .ti) p~rL:mç:i;t de outros !JOVüS n.~tnos aJoi~ Os Srs. Setúldm•es que o aprovam, 1pruticipação do trabalhadOr l1:"J tt·.crC? 

• tcE t; ~86 se Ianc:e e~1- avent~ra~ de- qtJf";ram conservar-se sentados. da cmprêsa. 
0 SR OTHUN NlADEli - A3ra- m.!gügi.C'i'.S munu. q_urs.ao d<!- tamanh:ll (Pausa) V t - d' ... · i d 

deço a inl,~rmaç.w que V. Ko:.a _nca)Ja p,:-!e\ãncia. . , Está- rej.eitado. . n~ o açao, ,em o1Sc4~:,saod unl9ca5,' <lo 
de me ciiu:, quant.J a ela;;or;J:;a J G..J J <::: ; ~querlmen o n. ~. e ~. o 
P ec .. Ponanto Sr. Presl'lt>m.e:l .. r, Pres.dente esto':l _de pleno a~ôr· O SR UOMlNGOS V'-":.AsçO: St. costa pa_ranhos ~outros Srs. Se-

ar. u. 1. ·. 0 p ;1.0 que 11a-ü ,. ae: cl(l com os cumemal'IOS expendlllos na dores, pedindo a rnclusão em or .. 
maxs uma az... .. c · •'(; · d M n1- " t <P•l o d ) ~ Pr lden• ·d • d · " d rt 1~ more _0 pi.'Ojeto na c..:ow.issào de Eco· pe1~ or:t:to. a ~ 1ao e, por es a a r em - oo. es ~oe, e.n o Dia, nos. a.t::rmos o a .. .:.v~ 
nomia, cte onde t.el'á que s~guir .,>ata U\~.ao. ven~10 à tntuna apela! -para ~·equeiro vP:rificação da votaç~o. letr:: c, do ~g1ment? Intern?, do 
a de J."';.nan:;a.s, órgão essenc.a!ut~nt~ m .. U;~ nQbtes colf"ga~ no. sentido de Pl'OJet.o de LCI d~. Camara n. 

0 
282, 

téctuco oa maténa. l!illte:1do li,Ue nic. re.feL.arcm o requenme9-~o do nobre O SR. PRESIDENTE:. de 19.,~, que modifica o a_rt. .2. da. 
devemos, de forma al:;;uJ~la, ap;e:5S~u c~nado: Mozart Lago,. ora em vota· Vai·se proceder à veriíica~;ão rla Lei n. 1.050, de 3 de JaDerro de 
o aneiamemo Cia P!':Jp.:.siçao, qu~ e de cao. co.n o propósito. tao sótnente d~ votação. requerida pelo nobre Sena- ~S5:>. 
máxima unportãncin para a -eovnDnua f2 z:~r com que possa 0 senado .exnml- dor Domingos Velasco. votaçã.o, em discuss[l.o única, do 

~..Jlacional, principalmente na adnli:J.is- mn com maior a~nção 0 PrOJet?·~ a Requerimento n. 0 436, de 1954, do 
"tração do Sr. João Café Filho,- rru- fim·. de_ que, s~gumdo wsuas trn~H;oes Queiram !evalltar·se os_ Senhores Sr. \Valdemar pedrosa. e outros Se-
penhado em reduzír a inflação e a d': orgao de ponderaçao ·c equtlibrlo que aprovam o z-equerimento. \ .,fllL- nhores senadores, solicitando inser .. 
participarão de lucros: nas emp:-êsas· r..ao venha a _votar um d~ m::tla 1m- sa). çâo nos Anais do Senado. do discurso 
tem e4 eito .ioil:o~.ctoná~-~~~ como sabe· portan~ ProJetos Já transitados nes- Se- proferido pelo presidente Café Filho, 

· t c t · oud1 0es Queh·am r.entar~se os Senhores 
JllOO. ~\· asa, em B.IS c ç • nadares -1ue aprovaram 0 reqn1ri- em 31) de set?mbro, ao mícrofone da 
. Portanto, a-conselhÍvel seria v_oltasse Maia uma vez- Sr. Presirente "dirl- ménto e lev:mtar~se os que o rejoti- "Voz. do BraW". 

o projeto ao reexame do Sr. Ministro jo~me aos nobres colegas, cer~ de que tam. (Pausa). Votação, em discussão única, do 
Aa Fazenda pois, quem sabe, a ma .. ·concordarã.o comigo em bem estudar Projeto de Lei cta Câmara n.0 172, de u · - d b ld d < Votaram a favor do requerim~n~.o térla colida com a política ·financeira a propo:nçao apesar a rev a e- que d 1751, que altera os U 3.c., 4.0 e 5.0 dG · :~; ~-. - três Senhores Senoheres aena ores, e de s. Ex}', sendo possível, talver., se· lmpõe. N..,.o hu. d.nvida Q\l.e' a nos- art. 14 da Lei n.() 2!7, de 15 de ja .. 

1 contra 20. 1 • · torna.t-se- preciso refazê- o, por .im- sa Constituição ·a isto nos obriga, po- 1 neiro de 19~ (Le Organica do Ois-
praticável. Não. podemos votar pro- rém, de fonna algwna-deveruos· sacri- Não há número. VR1~se proceder à trito Fed=ran. pareceres (da COmis-
jeto de tanta relevância aem. o pare- ficar a economia do pais, sotneute pe .. chamada. ::::ão de Constituição e Justiça):· nO.-
cer· do Conselho Nacional de Econo- lo desejo de se apressar a votação da mero 1. 290, de 1953, favOrável ao pro .. 
mia., órgão constitucional, mesmo por- 1.et. l?ROCEJE-tE A CHAMADA A jeto~ n.o 21a, de· 19M; favorável 9. 
flUB a nossa. Ca1't& Magna prece1tun QOE RE:SPONDÊM os· SENHO. emen.da. · ,ue matéria de tal transcendência As leis devem ser elaboradas ·depois RES SENADORES: 
eleva trazer o parecer dêsse Conselho. de demorado estudo, para- que haja 

perfeito couhecitnento de Cll\13!.\ por 
parte dos Srs. Congressistll5. · : 

Vivaldo Lima - WaÚi'emar P-droe 
sa - Magalhães . Barata. - A~toruo 
Bayma - Victorino Freire - J\Ja­
quim Pires - OM/re Gomes - Tho: 
maz Rodripues - Novaes Filho -
1J1air Bri.,,deiro - Euchias da· Ro-, 
cha - Cfcero de Vasconcelos -)TUfo 
teite - AlOJ!siO tlt Carvalho -Pinto 
Aleixo - Carloi Linde1n;beTg - !li· 
fredo Neves - Altivo Linhares -
Nestor Mas~ena - Marcondes Filho 
- Dom.inqos Velltsco - Costa Perffl .. 
ra - Othon -Mãder -Gomes de D7i~ 
v~nx - Francisco Galtotti - Al/r.e~ 
<lo Simch (26) .• 

E', pois, aeonse_lhá vel se n:anües .. 
tem as ComiSsões de Economta e de 
b1awÇa:;, bem c?mo- o Cotu;elho Nacio .. 
Jl.Rl de Econow~a:. 

Por defeiêneia ao atual govêrno 
penso seria recome~á-vel fosse t~ ~­
bém ._.uvido a res.pelt{) o Senhor 1M1~ 
J;liatro- da. Fazenda. 

Esta.s as rozões. por que entendo, 
2:$r. J?residente, não deva ser o pro .. 
Jeto vutado em regime de urgência: 

''0 Correio da Man.':lã", prestlgioso 
e vigilante órs:á.o da opinião pública, 
a;empre preocupado com os~ grandes 
projetos que transitam nesta· Casa,._ 
do Patlamento, manüestou·se; na sua 
edição de dOmingv, se não me engano 
- ehamando e atenção dos senhores 
senadores no· sentido. qe· que matéria· 
de tal magnituQe não pode' ser vo· 
ta.da nas condições propostru;~pelo no­
bre Senador -Mozart Lago. Entre oa­
tras C<.oisas diZ aquele jornal: 

As.o;im: estou certo de que o Sêns.do 
atenderá ao meu &pêlo, reJeitando o 
requerimento de urgência do nobre 
Senador Mozart Lago (MUito bem; 
'/'lUitO lfem} • 

O SR. NEST~R. li!ASSENA: 
(Para encaminhar a votação) CNdo 

fvt reutsto · ptlo .. orador) • - $r. Pre­
sidente, estou de- inteiro ncôrdo_ com 
as: · ~bserva-çõe6 do nobr_9 senador 
othon Jdac!er. 

Em prlnef.:i,io. ful sempre contrário, 
as coneesaões d.e Ul'gência subretudo O SR: ~.ttESIDENTE: 
.pnra estudo, dlBCusslo e . votaçAo de Responder~;tm à chamada 26 senna-
matéria da. importância dessa, para a tP.S Senadore.s .. 
qttal se pede' agora- a. referida provi- Est& confirmada a falta de núrne­
àéncia regimental. Fui sempre·de tal ros. . 
manetr!;l; contrário a. essa. medida Q,~t. Não havendo núniero para votação,. a 
m~smc quando ~ntro. mim se lnvo- Mesa deverla passar â matérJ& em 
cara a circunstância de ser condena- discus&!o ~oristante ·dos ttena 7, 8 e 
do projeto de minha autoria, por não 9 do Avulso. Entretanto, nAo podem 

• 
11 0 asstu1to é dos .mais complexos haver sido aprovada a urgência soU- ser subm.otldos ao exame dO Plená-

• tlinda que haja- a Ulelh~r '?08 von- c!tada. ?elo nab·re representante 'de rio poraue o pd.melro _depende da de-_ 
tade -para· atender a urgenma enca~ s 9 nta: Catarina Uder trabalhista des~ ctsão de- uma questao de ordem a 
l'eCJda pelo prç-sident-e da R.epUblic.a:, ta Casa SenadÔr G<:lm.és de Oliveira. ~f'l' votada peJo 'PlenA-rio: o segundo 
nAo é pos:sivel entre outras co1sas, \et· fui-do&:prime\ros 8 c'onclulr com S. l){'rque tnta_ de matéria a ser 11~\. 
xar de examinar a colaboração do gx,a nesae sentido. considerando que dfda em ~Pssão secreta, que, segundo 
general Juarez TAVora na lnietatiya, 0 ProJ'eto nl.o devta ser examinado !\ praxe. só se realfza quando hA nü­
a.travts das importantes conterênct.as A d '>"rlt'l'o para. votaç~o: a terceira, co~i .. 
proferidw · etn São Paulo e Que fo.. eom urg~~::ncia, porque Jt).Btérias essa ttl de reforma eonst1tuc1onaJ. m.até­
ram transcritas nos Anais_ ·por solicl· natureza necessitam estudo ms.ts pro .. ria. oue exige uquorum" especiar nã.o 
taçlo d.o sr. onoft•e Gomes cujas fundo e, tmrt.anto, mata demorado. átlngldo. 
etençôea voltam neate momento para E' ·~isa sabida que- a preciplta.ção N~o ba··endo guem peça ·a palavra 
f3l problema!! . eccm~mtcos e socla~. n~ !eltura das leis produz resultados para. falar depois de ordem do dia. 

:_~ "'Sa.bem todos que a pressa é tnimi- verdadeiramente preJudicillis e dai vou encerrar a. sesslio Designo para 
, .. d.a perte1çi.o, Na. feitura daa leis promana 0 conceito de Tácito: plu .. a próxima a seguinte-
_. es\>6eie <!e sentença t!losótica rlma Joge pessln1• repubUco. 
tem perfeita. expUcaçto, notadamen· A.!olm; erelo não ser preciSo aera­
t. c,uando ae trata cleuma Iegislaçlo centa.r mais- nada no sentido de con­

ORDEM 1'0 DIA 

~ vtn. t. regclar a tnt~rterência dos denar o requerimento do nobre ae.. Continua.çlo da votação, em 
••~àd.o. nos negócios nos lucros, nador pelo Dl&trito Federal Sr. Mo- discusdo única, do Requerimento nú­
maMrta .t., matar transctndêncla· e J z&rt Lace. (Muito bem; aufto bfm). mero t47, de 1984, do Senador MOHrt 

(.:~ ' ' 

... 

. , 

Votação, em discussão única, do 
Proieto de Lei da Câmara n.() 148, 
de- 1954 .(n.o. 4.~8, de. 1954, na ca.aa. 
de origem):· qu"e reesti.-utura o QuadN 
de Oficiais Médicos do Exército· e dá 
outras J>!C>Vidênc!rus; parecer~& javo .. 
Távets: d" C<lm!SSiío de C<>n&t!tulçiO 
e Justiça, sob n.() 713, de 1954; da 
Coml!;Sào de gégurança Na-cional,_ SOb 
n.0 't.fa, de 1954: dn. Cotnis.são de ~­
nanças, sob n.() 7'18, de 1954. 

Vot.ar;ão, em discussão. única., · 41o 
Projeto de Lei da cromara n.• 1'10, 
de 1954' (n.o t. 875, de 1952, na caaa. 
de origem). que autorlzs. a- PodeT :&xe .. 
cutivo a finAnciar operaçõe.s ftnobtliá .. 
rla.s realizadas pelo Clube Nal'al. Pa· 
recer faoort\vel_. SOb n. 0 753, de 19M,. 
da comtssAo de Ftnanoas. 

continuaçio da prlntelra d.lscusoio 
(preliminar dO conatltucionalldade, 
nos têtmos do art. 132 tlo ·Regimento 
Interno) do ProJeto de· Lei do Sena­
do n.• 19, de 19M. que dispõe .SObre 
o abandono de partido pelos repre­
sentantes do povo. Parecer n.9 595, 
de !954, do comlssio de C<>nst.ltulçAo 
e JUstiça, pela Inconst!tueionalldl'de, 
e, qu~to ao mérito. pela- rejelçlo. 

Discussão única do Parecer' da ·co­
missão de- Relações Exteriores, sObre­
li. Mensagem nP 146, de -19&4, _pela. 
qual o Sr. Presidente da· Ropúl:dlea 
•ubmete à "preelaçAo do S<mado . a 
non;teaçio do diplomata· li'randsca 
Gualbfrto de Oliveira Filho para e 
cargo de Embaixador elo. Brasil junto 
ai> GoVêrno. dS. R<>pdblles. ilo L!bano. 

Primeira. <!15eUSólo do Pt<>jeto da 
R.e!onna ConstJtuc:!onal n.o t, da 
19M, que àcreaoenta <ilspoolllvoa ao 
Ato das D!sposlç6es Constltuclon&Ia 
Transitórias. perecer tavordvel, sob 
n.0 242, dê 195(,. da Oonttsslo de ft.e .. 
fOrma Constitucional. 

t:nce'rrarse a seS&Ao à.& u ho .. 
. ras e 35 mtnuto•. 


